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RESUMO 

No Brasil e no mundo diversas famílias e indivíduos estão suscetíveis a uma alimentação 

inadequada e de baixa qualidade. Diante desse cenário, os sistemas alimentares são de suma 

relevância por serem os responsáveis pela natureza do alimento desde a produção, 

transformação, distribuição, preparação e consumo. Dentre os componentes que constituem os 

sistemas alimentares, destaca-se o ambiente alimentar, que compreende o contexto físico, 

econômico, político e sociocultural que influencia nas decisões no tocante a aquisição e consumo 

dos alimentos. Frente ao exposto, o objetivo geral da dissertação é analisar a influência do 

ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil. Para atingi-lo, os 

objetivos específicos foram: 1) Considerando os ambientes alimentares existentes, descrever a 

relação entre o ambiente da comunidade e o comportamento de compra; 2) Considerando os 

ambientes alimentares existentes, analisar a relação entre o ambiente organizacional com a dieta 

alimentar; 3) Realizar um levantamento do estado da arte a respeito da influência do ambiente 

alimentar nos hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil. A dissertação foi estruturada em 

três capítulos, em formato de artigos, em que cada artigo correspondeu a um objetivo específico. 

No primeiro e segundo capítulo foi realizada uma pesquisa teórica sobre sistemas alimentares, 

especificamente em relação ao componente ambiente alimentar e sua influência no 

comportamento de compra e dieta dos indivíduos. Identificou-se que o ambiente alimentar 

compreende a interface entre o sistema alimentar mais amplo e a aquisição e consumo dos 

alimentos, podendo ser classificados como ambiente alimentar da comunidade e organizacional, 

que pode proporcionar barreirais ou oportunidades a uma alimentação saudável. No terceiro 

capítulo foi efetuada uma revisão bibliográfica sistemática, em que foi constatado que o 

ambiente alimentar da comunidade dos povos indígenas no Brasil é composto principalmente por 

fontes alimentares como, mercados próximos as aldeais, doações de cestas básicas, compras por 

meio de vendedores ambulantes, e a produção local de alguns alimentos para o autoconsumo. No 

ambiente alimentar organizacional verificou-se a influência da merenda escolar oferecida pelo 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) nos hábitos alimentares dos alunos das 

escolas indígenas. Concluiu-se que o ambiente alimentar dos povos indígenas no Brasil não 

promove oportunidades para uma alimentação saudável e que esteja alinhada à cultura e tradição 

indígena.  

Palavras-chave: Sistema Alimentar. Ambiente alimentar. Hábitos alimentares. Povos indígenas. 

Brasil.  
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ABSTRACT 

Several families or individuals may be susceptible to inadequate and low-quality food, however, 

the group of vulnerable people deserves more attention, as in the case of indigenous peoples in 

Brazil. Given this scenario, food systems are of great importance because they are responsible 

for the production, transformation, distribution, preparation, and consumption of food. Among 

the components that make up food systems, the food environment stands out, which comprises 

the physical, economic, political, and sociocultural context that influences consumer decisions in 

which food to purchase and consume. Thus, the general objective of the dissertation is to analyze 

the influence of the food environment on the eating habits of indigenous peoples in Brazil. To 

achieve this, the specific objectives were: 1) Considering the existing food environments, 

describe the relationship between the community environment and purchasing behavior; 2) 

Considering the existing food environments, analyze the relationship between the organizational 

environment and the food diet; 3) Perform a survey of the state of the art regarding the influence 

of the food environment on the eating habits of indigenous peoples in Brazil. The dissertation 

was structured in three chapters, in the form of articles, in which each article corresponded to a 

specific objective. In the first and second chapter, theoretical research on food systems was 

carried out, specifically concerning the food environment component and its influence on the 

buying behavior and diet of individuals. It was identified that the food environment comprises 

the interface between the broader food system and the acquisition and consumption of food, 

which can be classified as a community and organizational food environment, which can provide 

barriers or opportunities for healthy eating. In the third chapter, a systematic bibliographic 

review was carried out, in which it was found that the food environment of the community of 

indigenous peoples in Brazil is composed mainly of food sources such as, markets close to 

villages, donations of basic food baskets, purchases through street vendors, and the local 

production of some foods for self-consumption. In the organizational food environment, the 

influence of school meals offered by National School Feeding Program on the eating habits of 

students in indigenous schools was verified. It was concluded that the food environment of 

indigenous peoples in Brazil does not promote opportunities for healthy eating and it is not 

aligned with indigenous culture and tradition. 

Keywords: Food System. Food environment. Eating habits. Indian people. Brazil. 
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INTRODUÇÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

O cenário alimentar e nutricional tanto em âmbito nacional como global é 

caracterizado, de modo geral, por doenças advindas de dois quadros discrepantes.  O primeiro 

quadro está relacionado com algumas doenças vinculadas ao consumo insuficiente ou 

inadequado de nutrientes, como, desnutrição, anemia e baixa estatura. O segundo quadro se 

relaciona às doenças causadas pela obesidade e sobrepeso, como, diabetes e hipertensão 

(OPAS, 2017; WHO, 2017). Segundo Popkin, Corvalan e Grummer-Strawn (2020), esse 

cenário é definido como dupla carga de desnutrição ou má nutrição que diz respeito à 

manifestação simultânea da subnutrição (deficiência de nutrientes, baixo peso, nanismo na 

infância, dentro outros) com a obesidade e sobrepeso. Shrimpton e Rokx (2012) destacam que 

esse fenômeno acomete todos os países, pois a subnutrição não é um problema que afeta 

apenas países pobres, bem como, a obesidade e sobrepeso não são problemas exclusivos de 

países ricos.  

Diversos são os determinantes da dupla carga da má nutrição, dentre eles, fatores 

biológicos, ambientais, comportamentais, demográficos e sociais. No entanto, vale destacar 

dentre os diversos fatores determinantes da dupla carga de desnutrição, a transição nutricional 

que se caracteriza pela mudança da dieta dos individuos, que está ligada diretamente aos 

fenômenos de desenvolvimento econômico, globalização e urbanização. Tais fenômenos 

impactam os sistemas alimentares que são os são responsáveis pela natureza do alimento, sua 

produção e, por fim, a sua jornada até o prato de diversas famílias. Dessa forma, são os 

responsáveis pela disponibilidade e acessibilidade aos alimentos que irão compor a dieta dos 

indivíduos (KENNEDY; NANTEL; SHETTY, 2004; HLPE, 2017; WHO, 2017).  

As mudanças nos sistemas alimentares impulsionadas principalmente pela 

globalização e urbanização acarretaram em uma mudança no padrão alimentar dos indivíduos 

que variam de acordo com os estratos socioeconômicos, por exemplo, pessoas de grupos 

socioeconômicos mais baixos que passaram a consumir cada vez mais alimentos de baixa 

qualidade, baratos e acessíveis (KENNEDY; NANTEL; SHETTY, 2004; HLPE, 2017; WHO, 

2017).  

Segundo o relatório “O estado da Segurança Alimentar e Nutrição no mundo 

2020” publicado pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

(FAO), a qualidade da dieta é um elo importante e crucial na erradicação da fome e no 

alcance da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). Contudo, no relatório é destacado que 
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um dos desafios para o alcance da SAN é o custo e a acessibilidade a dietas saudáveis, pois 

alimentos saudáveis são inacessíveis para muitos indivíduos no mundo, principalmente para o 

grupo dos mais pobres. Diante desse contexto, sistemas alimentares devem ser transformados 

para fornecer alimentos saudáveis e de qualidade a preço acessíveis para todos (FAO, 2020).  

No entanto, de forma geral os sistemas alimentares globais proporcionam uma 

significativa degradação ambiental e produzem alimentos em grande escala industrial, em que 

de um lado se observa o excesso na produção e distribuição de alimentos, que resulta em 

desperdícios dos mesmos, e de outro lado, há falta de alimentos que culmina num cenário 

marcado pela fome (HLPE, 2017). Nesse contexto, é importante considerar cada vez mais a 

concentração de poucas indústrias alimentícias no fornecimento de alimentos no sistema 

alimentar, de modo que o alimento passa a ser visto como uma mercadoria, no qual a 

disponibilidade dos alimentos decorre de uma relação de oferta e demanda. Essa relação 

compreende o capitalismo, que está intrinsicamente ligado a crise alimentar em relação ao 

modo de produção, distribuição e consumo de alimentos que gera uma disponibilidade e 

acesso aos alimentos de maneira desigual e injusta na sociedade (MACHADO; OLIVEIRA; 

MENDES, 2016).  

 Diante desse contexto, sistemas alimentares sustentáveis devem ser pensados 

para que todos tenham condições de ter o acesso a alimentos saudáveis, seguros e com 

qualidade em quantidade suficiente e que, principalmente, sejam culturalmente aceitáveis de 

maneira a garantir a SAN sem comprometer as bases econômicas, sociais e ambientais 

(GLOPAN, 2016). Desse modo, uma melhor nutrição dependerá de todos os elementos que 

envolvem os sistemas alimentares, que abrangem todos os indivíduos, instituições e 

infraestrutura. Cada aspecto do sistema alimentar influencia a disponibilidade e acesso de 

diversos alimentos nutritivos e, assim sendo, poderá afetar a capacidade de escolha dos 

consumidores por uma dieta saudável e sustentável. Porém, a escolha dos indivíduos também 

moldará sistemas alimentares, isto é, a demanda do consumidor por certos tipos de alimentos 

afetará também a oferta de alimentos. Essa relação entre os consumidores e o sistema 

alimentar é melhor visualizada por meio de ambientes alimentares (FAO, 2013; FAO, 2016).   

Os ambientes alimentares podem ser descritos como a “interface” ou a “ligação” 

entre a dieta e os sistemas alimentares, que são construídos por meio dos ambientes sociais e 

humanos, e se referem ao contexto físico, econômico, político, social e cultural que afetam a 

acessibilidade, disponibilidade, preparo e consumo dos alimentos dentro de uma comunidade 

ou região. Assim sendo, são os pontos de entrada de alimentos ou os espaços físicos onde os 

alimentos são comprados e obtidos, por exemplo, em mercados, supermercados, restaurantes e 
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fornecimento de alimentos em escolas (RIDEOUT; MAH; MINAKER, 2015; HERFORTH; 

AHMED, 2015; FAO, 2016; HLPE, 2017). 

Os autores Glanz et al. (2005) propuseram um modelo conceitual sobre ambientes 

alimentares, no qual identificaram quatro categorias de ambientes alimentares, sendo eles: o 

ambiente alimentar da comunidade (número, tipo, localização e acesso a estabelecimentos 

disponíveis), ambiente alimentar do consumidor (opções saudáveis e informações nutricionais 

disponíveis no interior dos estabelecimentos), ambiente alimentar organizacional (fontes 

alimentares, como, escola, local de trabalho, casa e etc.) e ambiente da informação (mídias e 

propagandas que influenciam nas escolhas alimentares). Salienta-se que o ambiente alimentar 

varia de acordo com a cultura, região e o país das famílias e indivíduos, de maneira que 

moldará o comportamento de consumo e em consequência, a dieta, que poderá ser saudável 

ou não (WHO, 2015). 

Dessa forma, diversas famílias ou indivíduos podem estar suscetíveis a uma 

alimentação inadequada e de má qualidade, no entanto, o grupo de pessoas vulneráveis 

merece mais atenção. O grupo de pessoas consideradas como vulneráveis a doenças 

nutricionais, de maneira geral, correspondem aos indivíduos que apresentam menos controle 

em relação à tomada de decisão de sua dieta, neste grupo destacam-se: os indígenas, 

quilombolas, crianças e mulheres que vivem em áreas vulneráveis (BRASIL, 2014). 

Ressalta-se nessa população o grupo dos indígenas, que sofrem diversas formas de 

má nutrição ocasionadas por motivos como a marginalização, pobreza extrema, violações de 

seus direitos em relação à cultura e seu território (UN DESA, 2009). No Brasil, existem 

muitos alertas sobre a saúde de povos indígenas, devido ao surgimento de diversas doenças 

associadas ao sobrepeso e obesidade em adolescentes e adultos, como a hipertensão e a 

diabetes (GARNELO; WELCH, 2009). 

De acordo com o Instituto Socioambiental (ISA), no Brasil há cerca de 724 terras 

indígenas em diferentes fases do procedimento demarcatório, com uma grande diversidade de 

etnias distribuídas pelo país, e que ocupam cerca de 13% do território nacional (ISA, 2021). 

Salienta-se que os problemas associados à insegurança alimentar dos povos indígenas são 

decorrentes, principalmente, de um processo histórico de expansão econômica do país que 

acarretou na diminuição dos territórios tradicionais, e que alterou de forma drástica a 

agricultura de subsistência e o cultivo de alimentos tradicionais desses povos (BRASIL, 2009; 

FAO, 2014). 

As atividades de aquisição, produção e consumo dos alimentos dos indígenas 

sofreram uma mudança impulsionada pelo contexto do sistema alimentar. A diminuição do 
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seu território para a exploração e a busca pela praticidade levaram os indígenas, que em geral 

se alimentavam de alimentos provenientes de colheita simples de alimentos, como frutas, caça 

de animais, e captura de peixes de seu próprio sistema alimentar de produção, a consumir 

produtos processados e ultraprocessados, como, produtos açucarados, massas e refrigerantes, 

mudando assim, sua dieta (SALGADO, 2007; SOUZA;VILLAR, 2018). 

Ressalta-se que o hábito alimentar de cada segmento humano é formulado 

inicialmente pela disponibilidade de produção e consumo de alimentos no ambiente que ali 

estão inseridos, porém, o hábito alimentar de um povo pode ser estruturado e transformado 

por influência de diversos fatores, como a cultura, a religião e o desenvolvimento econômico 

que acarretou na crescente urbanização, e que assim afetou o modo de vida de diversas terras 

indígenas, que devido a esse cenário apresentam como desafio a constante dificuldade de 

garantir e manter uma alimentação saudável e adequada à comunidade (ABREU et al., 2001; 

CRISP, 2020). 

 Pautado na agenda de desenvolvimento sustentável, a Organização das Nações 

Unidas (ONU) estipulou que diversos países implementassem os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) até o ano de 2030. Dentre os 17 objetivos, têm-se o 

objetivo número dois que tem por finalidade “acabar com a fome, alcançar a segurança 

alimentar e a melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável” (ONU BR, 2017, 

p.1). Assim, o presente trabalho está alinhado a essa preocupação, e visa contribuir para

compreensão do status quanto à SAN de comunidades indígenas. 

De acordo com o documento temático apresentado pela Organização das Nações 

Unidas no Brasil, no ano de 2017, sobre os ODS, é destacado que em relação às ações de 

combate à fome o Brasil teve grandes avanços, entretanto, populações como os povos 

indígenas, quilombolas, ribeirinhos e outras populações vulneráveis enfrentam ainda grandes 

desafios, sendo necessárias ações efetivas para que essas populações também tenham a 

garantia de uma alimentação nutritiva, adequada e de forma suficiente (ONU BR, 2017). É 

importante ponderar que o avanço que o país obteve no combate à fome teve uma inversão 

entre 2013 e 2018 com o aumento da insegurança alimentar. Contudo, com o alastramento da 

pandemia da COVID-19, houve um agravamento neste cenário, como o aumento significativo 

do quadro de insegurança alimentar grave no país (REDE PENSSAN, 2021).   

Frente ao exposto, o presente trabalho apresenta como problemática de pesquisa; 

qual a influência do ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil? 
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Para responder tal problemática de pesquisa, a presente dissertação teve como 

objetivo geral “Analisar a influência do ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos 

indígenas no Brasil”. Para atingir tal objetivo os objetivos específicos foram:  

1. Considerando os ambientes alimentares existentes, descrever a relação entre o

ambiente da comunidade e o comportamento de compra;

2. Considerando os ambientes alimentares existentes, analisar a relação entre o

ambiente organizacional com a dieta alimentar;

3. Realizar um levantamento do estado da arte a respeito da influência do

ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil.

É importante ressaltar que a presente dissertação foi estruturada em três capítulos 

que visaram responder aos três objetivos específicos. Cada capítulo foi estruturado em 

formato de artigo, composto por: resumo, introdução, metodologia, resultados e discussões, 

considerações finais e referências. No Quadro 1 é demonstrado um breve resumo sobre o 

detalhamento metodológico utilizado em cada capítulo.  

Quadro 1 - Estrutura metodológica da pesquisa 

Objetivo geral Objetivos específicos Metodologia Fontes de dados 

Analisar a 

influência do 

ambiente 

alimentar nos 

hábitos 

alimentares de 

povos indígenas 

no Brasil  

1. Considerando os

ambientes alimentares

existentes, descrever a

relação entre o ambiente

da comunidade e o 

comportamento de 

compra; 

Pesquisa exploratória; 

Abordagem qualitativa; 

Pesquisa teórica acerca 

da relação do ambiente 

alimentar da 

comunidade com o 

comportamento de 

compra; 

Dados secundários: 

livros; publicações 

periódicos nacionais e 

internacionais; e 

publicações de 

organizações nacionais 

e internacionais; 

2. Considerando os

ambientes alimentares

existentes, analisar a

relação entre o ambiente

organizacional com a

dieta alimentar;

Pesquisa exploratória; 

Abordagem qualitativa; 

Pesquisa teórica acerca 

da relação do ambiente 

alimentar 

organizacional com a 

dieta alimentar; 

Dados secundários: 

livros; publicações 

periódicos nacionais e 

internacionais; e 

publicações de 

organizações nacionais 

e internacionais. 

3. Realizar um

levantamento do estado

da arte a respeito da

influência do ambiente

alimentar nos hábitos

alimentares de povos

indígenas no Brasil.

Pesquisa exploratória; 

Abordagem qualitativa; 

Revisão Bibliográfica 

Sistemática (RBS) 

acerca da influência do 

ambiente alimentar nos 

hábitos alimentares de 

povos indígenas no 

Brasil. 

Dados secundários: 

publicações periódicos 

nacionais e 

internacionais, teses e 

dissertações.  

Fonte: elaborado pela autora. 
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Isto posto, será realizado um breve resumo sobre o desenvolvimento de cada 

Capítulo/Artigo. O Capítulo I (ou Artigo 1) intitulado “Relação do ambiente alimentar da 

comunidade com o comportamento de compra” teve como finalidade responder o objetivo 

específico número um (Quadro 1), que correspondeu à base teórica da presente dissertação. 

Dessa maneira, foi realizada uma pesquisa teórica sobre sistemas alimentares e a relação do 

ambiente alimentar da comunidade com o comportamento de compra. Para isso foram 

pesquisados periódicos internacionais e nacionais nas bases de dados SciELO, Scopus, Web 

Of Science e PubMed. Além disso, foram utilizados documentos de organizações nacionais e 

internacionais sobre o tema em questão, como documentos da FAO.  

O Capítulo II (ou Artigo 2) denominado “Relação do ambiente alimentar 

organizacional com a dieta alimentar” teve como propósito responder o objetivo específico 

número dois (Quadro 1). Desse modo, nesse capítulo foi efetuada uma pesquisa teórica sobre 

a relação do ambiente alimentar organizacional com a dieta alimentar. Foram pesquisados 

periódicos nacionais e internacionais nas bases de dados SciELO, Scopus, Web Of Science e 

PubMed, além disso, foram utilizados também documentos, como da FAO e da ONU para a 

elaboração desse artigo. 

O capítulo III (ou Artigo 3) intitulado “Influência do ambiente alimentar nos 

hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil: análise a partir de Revisão Bibliográfica 

Sistemática (RBS)” teve como propósito responder o objetivo específico número três (Quadro 

1). Salienta-se que o primeiro passo foi a realização de uma pesquisa teórica preliminar 

(Artigos 1 e 2) sobre o assunto em questão, com a finalidade de encontrar fontes primárias 

que auxiliassem no desenvolvimento do presente capítulo e também para o aprofundamento 

teórico sobre o tema.  

Dessa forma, efetuou-se no capítulo III uma RBS com base nos estudos de Levy e 

Ellis (2006) e Conforto, Amaral e Silva (2011). De acordo com Levy e Ellis (2006), uma RBS 

compreende etapas sequenciais para coletar, conhecer, compreender, aplicar, analisar, 

sintetizar, e avaliar a literatura científica com o objetivo de fornecer uma base sólida para o 

embasamento do “estado da arte” de um determinado tema ou assunto pesquisado. Logo, a 

elaboração desse capítulo visou compreender o “estado da arte” sobre a influência dos 

ambientes alimentares nos hábitos alimentares dos povos indígenas no Brasil e, portanto, 

identificar possíveis lacunas no estudo, para assim, aprimorar futuras pesquisas.  

Ressalta-se que a proposta inicial deste capítulo era realizar uma pesquisa de 

campo e coletar dados primários em uma terra indígena para identificar a influência do 
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ambiente alimentar nos hábitos alimentares da comunidade. O estudo iria ser realizado na 

Terra Indígena Vanuíre, localizado no Centro-Oeste do estado de São Paulo, situada na zona 

rural do município de Arco-íris e a 25 km do município de Tupã. A aldeia conta com 240 

habitantes, contendo oito etnias distintas, sendo elas: Kaingang, Terena, Krenak, Fulni-ô, 

Atikum, Kaingang-Krenak, Guarani, Pankararu, Kuruaia (LIMA, 2019). Contudo, devido à 

pandemia da COVID-19, as pesquisas em terras indígenas foram suspensas pela Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI) por tempo indeterminado, até que a situação da saúde pública 

seja normalizada. Diante da impossibilidade de se realizar um estudo nas terras indígenas no 

país, optou-se por elaborar uma RBS com base em dados secundários disponibilizados na 

literatura científica.     

Na Figura 1 é apresentada uma síntese da estrutura geral da dissertação, com o 

objetivo de ilustrar como este relatório foi organizado. 

 

 Fonte: elaborado pela autora 

CAPÍTULO I (ARTIGO 1) - Relação do ambiente alimentar da 

comunidade com o comportamento de compra 

CAPÍTULO II (ARTIGO 2) – Relação do ambiente alimentar 

organizacional com a dieta alimentar 

CAPÍTULO III (ARTIGO 3) – Influência do ambiente alimentar nos 

hábitos alimentares de povos indígenas no Brasil: análise a partir de 

Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS)  

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

Figura 1 - Estrutura geral da dissertação 

INTRODUÇÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO – Apresentação do 

problema, objetivo geral e específicos, justificativa e organização da dissertação 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

Para analisar a influência do ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos 

indígenas no Brasil, realizou-se inicialmente no primeiro e segundo capítulo (Artigos 1 e 2) 

uma pesquisa teórica, com a finalidade de compreender a relação entre os componentes que 

compõem os sistemas alimentares, dentre eles o ambiente alimentar e o comportamento de 

compra, e sua influência na dieta dos indivíduos. Após o aprofundamento teórico em relação 

aos sistemas alimentares e seus componentes, no Capítulo III (Artigo 3) efetuou-se uma 

Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS) com a finalidade de se realizar um levantamento do 

estado da arte a respeito da influência do ambiente alimentar nos hábitos alimentares de povos 

indígenas no Brasil.    

No Capítulo I, verificou-se que o ambiente alimentar da comunidade, que 

compreende de modo geral as fontes alimentares que os indivíduos utilizam, por exemplo, 

mercados e supermercados, influenciam de maneira significativa o comportamento de compra 

dos indivíduos, isto é, em quais alimentos adquirir, preparar e consumir. Contudo, os sistemas 

alimentares vigentes não proporcionam o acesso a uma alimentação saudável, além de 

impactar de modo negativo o meio ambiente ao utilizar de maneira inadequada os recursos 

naturais para a produção de alimentos.  

Diante desse contexto, o ambiente alimentar da comunidade concerne à interface 

entre a aquisição e o consumo alimentar dos indivíduos em um sistema alimentar mais amplo 

e que poderão proporcionar ambientes alimentares favoráveis ou não a uma alimentação 

saudável. Dessa forma, é importante a promoção de políticas públicas que visem promover 

ambientes alimentares que proporcionem oportunidades de acesso dos indivíduos a uma 

alimentação saudável, e que não comprometam as dimensões ambientais e socioeconômicas.  

No Capítulo II, identificou-se que o ambiente alimentar, entre eles o 

organizacional, corresponde às configurações que integram o cotidiano dos indivíduos, como, 

local de trabalho, ambiente escolar, ambiente doméstico, dentre outros, que influenciarão a 

dieta das pessoas. Diante disso, tais ambientes também poderão promover limitações ou 

oportunidades para a adoção de hábitos alimentares saudáveis, por isso a importância de 

políticas públicas para promover e assegurar o acesso a uma dieta saudável nestas 

configurações que compreendem o cotidiano dos indivíduos, para assim, minimizar 

problemas de saúde global, como, a obesidade e sobrepeso.  

Por fim, no Capítulo III, constatou-se que o ambiente alimentar da comunidade 

dos povos indígenas no Brasil, diz respeito a mercados próximos às aldeias, doações de cestas 
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básicas por não-indígenas, compras por meio de vendedores ambulantes e a produção local de 

alguns alimentos. Esse cenário fez com que os indígenas mudassem as estratégias de obtenção 

de alimentos, passando da caça, pesca e cultivo, para a compra de alimentos em mercados 

próximos às aldeias e a depender de doações de cestas básicas de não-indígenas, e que assim 

promoveu-se a introdução de novos gêneros alimentícios nos hábitos alimentares dessa 

população, dentre eles, alimentos ultraprocessados, com alto teor de gordura, sal e açúcar.   

Além disso, o ambiente alimentar organizacional da população indígena, em que 

se destaca o ambiente escolar, que por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) fornecem refeições aos escolares, propicia também a introdução de alimentos que 

não correspondem à cultura e tradição das etnias indígenas e que diz respeito a hábitos 

alimentares não saudáveis. É importante frisar, que o PNAE no ano de 2020 instituiu a 

proibição de alimentos ultraprocessados no cardápio escolar, no entanto, por questão temporal 

esse fator não foi identificado nos estudos analisados por meio da RBS. 

Frente ao exposto, nota-se que o ambiente alimentar, entre eles o da comunidade e 

organizacional, não são favoráveis a uma alimentação saudável e adequada conforme a 

cultura e tradição dos indígenas do país, sendo assim, é importante que políticas públicas 

promovam ambientes alimentares que proporcionem oportunidades para uma alimentação 

saudável e adequada dos indígenas brasileiros, de maneira que respeitem o 

etnodesenvolvimento das aldeias, isto é, que promovam hábitos alimentares saudáveis dos 

indígenas de maneira a assegurar a sua identidade étnica.  

Portanto, conclui-se que para se alcançar os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, especificamente o número dois de erradicar a fome e assegurar a segurança 

alimentar e a melhoria na nutrição, é importante considerar o impacto dos ambientes 

alimentares na saúde dos indivíduos, especialmente de povos vulneráveis, como os povos 

indígenas que sofrem com uma transição alimentar que gera resultados negativos na saúde de 

diversas aldeias, como o surgimento de doenças atreladas a uma dieta inadequada, como 

obesidade e sobrepeso.  

Por fim, destaca-se que a presente dissertação teve algumas limitações em relação 

à análise do ambiente alimentar das aldeias indígenas no Brasil. Ao se basear apenas em 

dados secundários, não foi possível compreender a influência de todas as variáveis que 

concernem ao ambiente alimentar sobre os hábitos alimentares dos indígenas. Diante disso, é 

importante que trabalhos futuros coletem dados primários nas aldeias no país para 

compreender e identificar a influência do ambiente alimentar nos hábitos alimentares dos 

indígenas e a importância da promoção de ambientes alimentares favoráveis a uma 
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alimentação saudável e adequada, conforme a cultura e tradição dessa população que se 

caracteriza por ser vulnerável, para assim, garantir e promover a SAN dos indígenas no Brasil. 
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